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Resumo: O trabalho foi realizado nos meses de maio a agosto de 2014, sendo avaliados quatro búfalos 

mestiços das raças Murrah e Mediterrâneo, em quatro tratamentos experimentais, ou seja, o 

delineamento foi em quadrado latino 4 x 4. Os animais foram mantidos em pastagem cultivada 

Panicum maximum Jacq cv Mombaça, com livre acesso à água e sal mineral. Avaliou-se os efeitos de 

suplementação alimentar de ruminantes com farelos de dendê e de trigo, analisando a cinética ruminal, 

através das técnicas do esvaziamento e, coletas de amostras das porções sólidas e líquidas desse 

conteúdo. O método de bolas foi utilizado para estimar a média do volume de gás no rúmen. Os 

resultados evidenciaram que as porções sólida-líquida foi superior a porção vazia comparada em 

valores numéricos, mas em termos estatísticos não deferiram estatisticamente, indicando volumes 

semelhantes. Observou-se que a dieta que continha farelo de trigo e farelo de dendê (resíduos da Palma 

de Óleo) expressou níveis de consumo superiores em 3kg, entre os animais observados. Não houve 

efeito do tempo de esvaziamento nas quantidades líquida, sólida e gasosa nas dietas aplicadas. A 

porção do espaço vazio, apresentou média e desvio padrão iguais a 0,11±0,052, entre todos os 

tratamentos. A dieta controle (CG) apresentou a menor porção do espaço vazio, enquanto a dieta 3 

(D3G), contendo Óleo de Palmiste e trigo conteve maior teor do espaço vazio. A adição de Óleo de 

palmiste proporcionou maior variação entre as frações ruminais. 

Palavras-chave: dietas, espaços no rúmen, estimativas de gases, nutrição de ruminantes 
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Introdução 

O aumento das emissões dos gases de efeito estufa (GEE) na atmosfera, tem contribuído de 

forma significativa para o aquecimento global, pelo o excesso de gases poluentes que são produzidos 

na queima de combustíveis fosseis e na quantidade de áreas desmatadas (BERNDT, 2013). Entre os 

principais GEE, destacam-se o dióxido de carbono (CO2), o metano (CH4) e o óxido nitroso (N2O), 

conforme Dong et al. (2006). 

A utilização de coprodutos e subprodutos nas dietas de ruminantes apresenta-se como alternativa 

eficaz na suplementação em períodos de baixa oferta de forragem (ABDALLA et al., 2008). E estudos 

sobre nutrição animal mostram que a adição de fibras vegetais de culturas oleaginosas pode aumentar a 

produtividade na pecuária e reduzir a emissão de gás metano (ABDALLA et al., 2008). A técnica de 

esvaziamento é utilizada para determinar porções ruminais, além de mensurar os teores de gases 

preenchidos no espaço vazio do rúmen, com adição de bolas plásticas no interior do rúmen, proposto 

por Barbosa (2010). Neste sentido, objetivou-se avaliar a produção de gases em dietas de búfalos com 

suplementação de farelo dendê e trigo, a partir da cinética ruminal pelas técnicas de esvaziamento. 

Material e Métodos 

O estudo foi desenvolvido na Unidade de Pesquisa Animal Senador Álvaro Adolpho, da 

Embrapa Oriental/Projeto PECUS, em Belém, PA. Durante os meses de maio a agosto de 2014, foram 

utilizados quatro búfalos mestiços das raças Murrah e Mediterrâneo fistulados no rúmen, com idade 

média de três anos e peso médio de 676 kg, mantidos em pastagem cultivada com Panicum maximum 

Jacq cv Mombaça, com suplementações diárias em cochos individuais, além de livre acesso a água e 

sal mineral. 

O delineamento experimental foi de quadrado latino 4 x 4, com quatro suplementações e quatro 

repetições (animais). Com suplementações compostas: dieta controle (1kg farelo de trigo, DC); dieta 1 

(1kg de farelo de trigo + 2kg farelo de dendê, D1); dieta 2 (1kg de farelo de trigo + 2kg de farelo de 

dendê + 100ml de Óleo de Palmiste, D2) e dieta 3 (1kg farelo de trigo + 100ml de Óleo de Palmiste, 

D3). As dietas foram fornecidas por um período de adaptação de 14 dias antes das coletas de dados.  

Logo após a ingestão dos suplementos, os animais foram submetidos à técnica de esvaziamento 

ruminal, nos tempos 0h, 4h e 8h, em tronco de contenção individual e sempre a cada 48 horas, de tal 
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forma que, foram determinadas: a porção vazia, através da inserção de bolas plásticas (0,357 cm³) no 

interior do rúmen; e as porções sólida e líquida através de filtragem do conteúdo ruminal em peneiras 

com malha de 6 x 3mm. Para as análises estatísticas utilizou-se a ferramenta The SAS System. 

Resultados e Discussão 

A Figura 1 observa-se o comportamento das proporções ruminais do conjunto sólido – líquido e 

espaço vazio (cm³) do rúmen para todos os tratamentos.  

A porção do espaço vazio (cm³), apresentou média e desvio padrão iguais a 0,11 ± 0,052, entre 

os tratamentos, sendo que a dieta 3 (D3G) foi a maior em termos de produção de gases. Em 

contrapartida, a dieta controle (CG) o volume de gases foi inferior de acordo com os tratamentos.  

Segundo Araújo et al. (2014), usando somente o farelo de dendê como suplementação, na 

quantidade de 1kg, observou-se resultados inferiores em média e desvio padrão (0,01 ± 0,004), 

referente aos dados comparados com a utilização de 2kg de farelo de dendê, gerando de fato uma 

maior variação no espaço vazio, proporcionando maiores produções de gases entéricos. 
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Figura 1: Proporções do conjunto sólido-líquido e espaço vazio do rúmen (cm³). 

CSL = Controle porção sólida-líquida; CG = Controle porção gasoso; D1SL = Dieta 1 porção sólida – líquida; D1G = Dieta 
1 porção gasosa; D2SL = Dieta 2 sólida-líquida; D2G = Dieta 2 porção gasosa; D3SL = Dieta 3 sólida-líquida; D3G = 
Dieta 3 porção gasosa. 
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As porções sólida-líquida, comparada com a porção do espaço vazio, foi que apresentou maior 

espaço das frações ruminais (cm³). Dentre os tratamentos, a dieta 1 (D1SL), composta com farelo de 

trigo e farelo de dendê, ocasionou maior ocupação no rúmen pela fração sólida-líquida, que em média 

ocupou cerca de 64% do volume total da área, enquanto a dieta controle ocupou 46%. Nesse caso, as 

dietas compostas com os dois farelos proporcionaram os maiores valores da porção sólida e líquida no 

rúmen em valores numéricos. Pelas análises estatísticas, não houve diferença significativa na 

quantidade de sólido e líquido entre os tratamentos e em cada tempo de esvaziamento.  

Conclusões 

As frações sólida, líquida e gasosa não diferiram entre os tratamentos. Em termos de grandezas, 

a dieta controle (CG) apresentou menor porção de espaço vazio, e dieta 3 (D3G), contendo Óleo 

Palmiste e trigo foi a que apresentou maior teor do espaço vazio. Logo, a adição de Óleo de Palmiste 

proporcionou maior variação entre as frações ruminais.  
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